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Il tombe des cordes 
 

 

“A maioria de nós acredita que o universo tem três dimensões espaciais. No entanto, 

isso não é verdade de acordo com a teoria de cordas, que afirma ter o nosso 

universo muito mais dimensões do que parece à primeira vista – dimensões que se 

encontram muito compactamente enroladas no tecido rugoso do cosmos.” - É assim 

que  Brian Green, no seu Universo Elegante, nos  apresenta à solução para o 

grande antagonismo entre o Infinitamente Grande dos céus e o Infinitésimo que 

estrutura a matéria. As duas grandes teorias que explicam cada um deste par 

protagonista, a saber, a Teoria da Relatividade e a Mecânica Quântica, são 

incompatíveis pois foram trabalhadas em separado por caminhos estreitos que, ao 

serem trilhados, mais e mais se afastaram. 

Parece o Infinitamente Grande ficar no sentido oposto ao Infinitamente Pequeno. E 

são extremos sim, mas de uma mesma coisa sendo um constituído pelo outro. E há 

muito que algures se leu que o que está em baixo é igual ao que está em cima. Vem 

então agora a ciência dizer-nos que os pólos se ligam através do que chamam de 

teoria jovem e ainda principiante e que, palavras dos físicos, foi por falta de 

elegância literária que foi apelidada de Cordas. 

Meio e símbolo do desejo de subir, instrumento de magia, corrente de vida que por 

entre as mãos de Varuna liga e desliga e à  mercê dos caprichos da Fortuna pode 

por termo à vida, a Corda é chamada agora a realizar o trabalho árduo de religar a 

mais pequena partícula, que do átomo descende, à expansão dos céus. 

   

             Cecília Costa (Fevereiro 2009) 
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